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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo investigar as crenças da autoeficácia docente em 

professores que ensinam Arte em contexto de aprendizagem colaborativa. Assim delimitou-se 

como objetivos específicos: a) mensurar o nível de autoeficácia e as fontes de construção 

dessa crença com professores de Arte antes, durante e após a participação em um curso de 

formação continuada; b) correlacionar as variáveis pessoais e de contexto com o nível e as 

fontes de autoeficácia; c) mensurar o nível de aprendizagem colaborativa entre os 

participantes do curso de formação e sua associação com as variáveis pessoais; d) explorar em 

que medida as variáveis ligadas à aprendizagem colaborativa explicam a AED e fontes; e) 

identificar os principais desafios percebidos para ministrar Arte na escola. Considerando os 

objetivos, optou-se pela pesquisa quanti-qualitaiva utizando-se de cinco instrumentos de 

pesquisa, a saber: um questionário de caracterização dos participantes (FISK, 2012; 

IAOCHITE, 2007), a Escala de Autoeficácia Docente, elaborada por TschannenMoran e 

Woolfolk Hoy (2001), traduzida por Polydoro et al. (2004) e ajustada para área de Arte, a 

Escala de Fontes de Autoeficácia Docente (IAOCHITE; AZZI, 2012), a Escala de 

Experiência Colaborativa (SPEARS, 2012) sobre a participação no curso de formação para o 

ensino de Arte e o Relatório de Avaliação sobre a Prática de Ensino, elaborado 

especificamente para esse estudo. Participaram 29 professores de Arte, de ambos os sexos, 

com faixa etária média de 37 anos e com tempo médio de 11 anos de atuação na carreira 

docente, os quais já haviam participado da fase anterior. Os resultados revelam que antes do 

curso os níveis de autoeficácia docente eram de 4,68; durante a formação continuada o nível 

de autoeficácia foi de 5,01 e, após o curso, 5,16 pontos. As fontes de informação das crenças 

de autoeficácia mais influentes para os professores foram as experiências vicárias e a 

persuasão social. Em relação a experiência colaborativa das quatro dimensões, as que 

apresentaram escores médios mais elevados são a Interação Social 4,60 e a Satisfação 4,59. 

Quanto as correlações da experiência colaborativa com as crenças e fontes de autoeficácia 

docente, indicam que professores com maiores níveis autoeficácia docente e de fontes têm 

também maiores níveis de experiência colaborativa. As variáveis da experiência colaborativa 

explicam 44,6% da influência positiva na AED. O estudo também revelou os desafios 

percebidos pelos professores aos ministrarem aulas de Arte. Encontrou-se nas categorizações 

as estratégias instrucionais; o manejo de classe e o engajamento dos alunos, por meio dos 

quais nota-se a necessidade de repensar as condições estruturais oferecidas ao ensino de Arte. 

Evidencia-se a importância do fortalecimento das crenças de autoeficácia dos professores de 

Arte, que os permitam desconstruir a naturalização da baixa qualidade de ensino que vem 

sendo ofertado nesse campo e os possibilite, através de esforços sistematizados e reflexão, 

transformarem a sua realidade. 

 

Palavras chave: Autoeficácia docente. Aprendizagem colaborativa. Ensino de Arte. 



ABSTRACT 

 
The present study aimed to investigate the beliefs of teacher self-efficacy in teachers teaching 

Art in a context of collaborative learning. Thus, the following specific objectives were 

defined: a) to measure the level of self-efficacy and the sources of construction of this belief 

with Art teachers before, during and after attending a continuing education course; b) 

correlate personal and context variables with the level and sources of self-efficacy; c)measure 

the level of collaborative learning among participants in the training course and their 

association with personal variables; d) explore the extent to which the variables linked to 

collaborative learning explain teacher self-efficacy and sources; e) identify the main 

challenges perceived to teach art in school. Considering the objectives, the quantitative- 

qualitative research was used using five research instruments, namely: a questionnaire to 

characterize the participants (FISK, 2012; IAOCHITE, 2007), the Teaching Self-Efficacy 

Scale elaborated by Tschannen Moran and Woolfolk Hoy (2001), translated by Polydoro et al. 

(2004) and adjusted for the area of Art, the Teaching Self-efficacy Scale (IAOCHITE, AZZI, 

2012), the Collaborative Experience Scale (SPEARS, 2012) on Participation in the Art 

Teaching Training Course, and the Teaching Practice Assessment Report, prepared 

specifically for this study. Attended by 29 art teachers of both genders, with an average age of 

37 years and an average time of 10.6 years of teaching career, which had already participated 

in the previous phase. The results show that before the course the levels of teacher self- 

efficacy were 4.68; during continuing education, the level of self-efficacy was 5.01 and, after 

the course, 5.16 points. The sources of information of the self-efficacy beliefs most 

punctuated by the teachers were vicarious experiences and social persuasion. There was no 

positive and significant correlation between the source and physiological and affective states. 

In relation to the collaborative experience of the four dimensions, the ones that presented 

higher average scores are Social Interaction 4.60 and Satisfaction 4.59. As for the correlations 

of the collaborative experience with the beliefs and sources of teacher self-efficacy, they 

indicate that teachers with higher levels of teaching self-efficacy and of sources also have 

higher levels of collaborative experience. The variables of the collaborative experience 

explain 44.6% of the positive influence on teacher self-efficacy. The study also revealed the 

challenges perceived by teachers to teach Art classes. In the categorized instructional 

strategies; class management and student engagement, through which we note the need to 

rethink the structural conditions offered to the teaching of Art. It is evident the importance of 

strengthening the self-efficacy beliefs of Art teachers that allow them to deconstruct the 

naturalization of the low quality of teaching that has been offered in this field and to enable 

them through systematized efforts and reflection to transform their reality. 

 

Keywords: Teaching self-efficacy. Collaborative learning. Art Teaching 
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APRESENTAÇÃO 

 

 
Nunca se acaba de aprender no campo da arte. Há sempre novas coisas a descobrir. 

(GOMBRICH, 2008, p. 36) 

 

 
A frase de Gombrich nos leva a refletir sobre a complexidade na qual a Arte está 

envolvida, seja pela interpretação do que é ou pelos desdobramentos a que ela nos leva, por 

meio de suas várias formas de linguagens. A Arte propicia o desenvolvimento da inteligência 

nos indivíduos, além de desenvolver a capacidade criadora, a inventividade e a possibilidade 

da expressão livre. Contribui para o desenvolvimento do imaginário e é capaz de despertar os 

mecanismos cognitivos para a expansão de habilidades diversas. De acordo com Barbosa 

(2005), ―a Arte, como linguagem presentacional dos sentidos, transmite significados que não 

podem ser transmitidos através de nenhum outro tipo de linguagens discursivas e científicas‖. 

Dessa forma, o conhecimento artístico é capaz de libertar o indivíduo do ideário da 

massificação quando se considera a Arte como conhecimento, com seus saberes e 

especificidades. 

Para Ruzza (2008), o ensino de Arte nos dias atuais considera a Arte como expressão, 

linguagem e cultura, de forma que cabe a escola instrumentalizar os alunos com o 

conhecimento artístico, com a experiência estética, com o fruir artístico e com a reflexão da 

Arte como objeto de conhecimento. Atrelado as transformações pelas quais a sociedade atual 

vem passando, o conhecimento pedagógico sofre as consequências de ofertar resultados que 

condizem com essa realidade. 

Temos também, sempre coisas a descobrir na educação. Mais precisamente em meu 

caso, ao longo de minha experiência profissional foi possível observar o quanto a Arte é usada 

como meio de promover o acesso à escola para a comunidade escolar. As famílias sempre 

participam das atividades escolares quando há apresentações de danças, teatros, festivais e 

outras atividades semelhantes. No ensino, a Arte é usada também como finalização de 

estudos, que são concluídos com desenhos, pinturas, colagens, painéis e maquetes para serem 

expostas. É bonito, traz visibilidade fácil, uma simplificação do fazer artístico . 

Dessa forma, a disciplina de Arte sofre constantes desafios dentro do contexto escolar, 

entre eles, mostrar para os alunos que a Arte pode e deve ser acessível a todos, que não se 

prende  mais  a  espaços  elitizados  ou  a  uma  camada  privilegiada  da  população.  A  Arte 
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atualmente, está em todos os lugares e deve ser entendida como conhecimento. Segundo 

Barbosa (2004), a Arte vem sofrendo com uma anêmia teórica, o conhecimento tem lugar na 

experimentação, na decodificação e informação, não basta ensiná-la apenas como expressão 

livre. 

O professor formado nessa área se apropria dos conhecimentos artísticos, habilidades e 

técnicas, desenvolvendo sua própria capacidade imaginativa e expressiva, de modo que seja 

capaz de estimular e despertar o prazer e o saber artístico de seus alunos. Todavia, as aulas de 

Arte podem ser ministradas tanto por professores formados em Arte, habilitados em uma 

linguagem da Arte, como por professores polivalentes. Considerando o professor polivalente
1 

como aquele que recebe formação para o ensino, cabendo a ele dominar um conjunto de 

competências e conhecimentos de diferentes áreas para além do pedagógico, estaria esse 

professor se sentindo capaz de ensinar os conteúdos de Artes para crianças? E o professor 

especialista em Arte, estaria se sentindo capaz de ensinar todas as linguagens da Arte (música, 

artes visuais, dança e teatro)? O que dizem os documentos oficiais a esse respeito? Como essa 

percepção de capacidade é construída junto aos professores? 

Partimos do pressuposto de que a percepção que o professor tem em sua capacidade 

para ensinar Arte é mediadora das ações que desenvolvem na sala de aula ou, dito de outra 

maneira, o quão autoeficazes os professores se percebem para ensinar os guiará, de alguma 

forma, a enfrentar os desafios (alguns deles, já apresentados), ao longo da sua trajetória 

docente. Para tanto, é necessário compreender como os professores percebem a sua 

autoeficácia para ensinar Arte. 

 

Organização do Trabalho 

Quanto a estruturação, esse trabalho terá a seguinte apresentação, o capítulo 1, tem 

como finalidade apresentar o cenário sobre o ensino de Arte, pelo qual perpassará a 

investigação. Para nos ajudar nesse processo, recorreremos ao aporte teórico ligado  aos 

estudos específicos sobre o ensino e aos documentos oficiais que tratam da questão político- 

pedagógica. 

O capítulo 2 apresenta o referencial teórico que nos orientou na construção do estudo e 

na análise dos resultados dessa investigação. Inicio este capítulo com a definição de crenças 

 

 
 

 

 

1
Professor polivalente, no contexto, é ser professor/a dos anos iniciais do ensino fundamental, implica lecionar 

diversas áreas de conhecimento e se colocar diante de vários outros conhecimentos.(CRUZ & NETO, 2012). 
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de autoeficácia docente, suas fontes de constituição e resultados de estudos e pesquisas sobre 

as mesmas e implicações na autoeficácia para o domínio da docência. 

No capítulo 3 descreve-se o método, em termos do seu delineamento, instrumentos e 

os passos percorridos para coleta e análise dos dados. 

O capítulo 4 se refere aos resultados e à discussão obtidas e está dividido em quatro 

blocos, a fim de facilitar a compreensão dos mesmos e de sua análise . Seu objetivo é 

apresentar a descrição dos dados relevantes e as dimensões das crenças de autoeficácia dos 

professores de Arte e o impacto do curso de formação colaborativa. 

Por fim, encerro este trabalho com as considerações finais, trazendo reflexões sobre os 

resultados, limites e possibilidades da investigação, assim como possíveis sugestões e 

questionamentos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo buscou investigar as variáveis pessoais ligada à atividade docente, bem 

como o constructo da autoeficácia ao longo de um curso de formação continuada junto aos 

professores que ensinam Arte, além dos desafios vivenciados durante o ensino. 

O estudo revelou sobre o perfil dos professores que a maioria é do sexo feminino, com 

experiência na docência e especificidade em artes visuais. Notou-se também, que os 

professores têm uma jornada de trabalho relativamente longa, demonstrando que os mesmos 

dobram período buscando ampliar sua jornada. 

Encontrou-se nos resultados dos participantes níveis elevados das crenças de 

autoeficácia nos três momentos da coleta de dados, sendo evidente ao longo do processo do 

curso de formação continuada uma elevação significativa na percepção das crenças de 

eficácia dos participantes. Os estudos sobre autoeficácia docente apontam que professores 

com alto senso de eficácia relativo ao conhecimento do conteúdo e conhecimento pedagógico 

tendem a assumirem maior responsabilidade em relação ao manejo da classe (MACEDO, 

2009). De acordo com Fontes e Azzi (2012), quanto mais alta a autoeficácia do professor, 

mais adequadas serão suas estratégias de ensino e abordagens de conteúdo frente às 

características dos alunos e maior persistência diante das dificuldades, afetando diretamente o 

planejamento de suas ações e auxiliando no desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

Na medida em que se considera que o ensino de Arte, por meio dos interpostos legais, 

permite a professores com diferentes formações atuarem, como já mencionado anteriormente, 

há de considerar-se como indicativo, para além da formação inicial, que os programas de 

formação continuada venham garantir a aplicação da teoria na prática em sala de aula, a fim 

de elevar a qualidade do ensino de Arte nas escolas, levando em consideração as necessidades 

apresentadas pelos professores e sues alunos. Outrossim, a formação inicial também deve 

oportunizar experiências mais efetivas acerca do ensino de Arte, que possibilitem aos futuros 

professores adquirirem conhecimentos mais aprofundados sobre as linguagens da Arte. Em 

especial, oportunizando situações práticas sobre os conteúdos estudados. 

O estudo mostrou que em relação às fontes de informação das crenças de autoeficácia 

dos participantes a mais significativa foi a ―Experiência Vicária‖. Tal fato pode ser 

interpretado como uma evidência de que os professores aprendem muito sobre sua prática 

com seus pares, em nosso caso com os próprios professores de Arte, já que a fonte de 

―Persuasão  Social‖  é  a  segunda  com  escore  mais  elevado.  Todavia  pode  ser  um  fator 

particular da área de Arte, visto que os professores da área ensinam quatro linguagens, mas 
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possuem formação específica em apenas uma, sendo que observar um colega ensinando pode 

ter um alto valor. 

Cabe-nos aqui aprofundar estudos de natureza qualitativa referentes às fontes de 

constituição das crenças de autoeficácia em professores de Arte. Sugere-se entrevistas com os 

professores de Arte para compreender como eles entendem suas próprias experiências frente 

ao ensino da Arte e frente às experiências de aprendizagens dos alunos. Importante, ainda, 

seria aprofundar as pesquisas futuras sobre as crenças dos professores no contexto do ensino 

da Arte e que pudessem embasar a construção de novos instrumentos quantitativos que 

tenham caráter relevante às outras áreas, mas que tragam a especificidade da Arte. 

Com relação à influência da experiência colaborativa durante a pesquisa, encontrou-se 

forte influência dela nos participantes durante esse processo. Ao analisarem-se estes 

resultados, entendeu-se que a forte influência da experiência colaborativa se deu em virtude 

da troca de informações entre os professores que ministravam o curso e os participantes, 

possibilitando uma melhor compreensão de como ensinar determinados conteúdos, 

favorecendo também a relação professor-aluno em sala de aula, frente ao conteúdo 

apresentado. Entende-se assim que a experiência colaborativa permitiu o fortalecimento dos 

participantes no que tange à prática em sala de aula e às trocas significativas entre os pares, 

aumentando a interação social e consequentemente a satisfação dos professores, facilitando a 

aprendizagem. Além do exposto, pensar no processo da formação continuada dos professores 

depende da capacidade do desenvolvimento coletivo de formação que visem a busca de 

respostas aos problemas enfrentados no dia a dia dos professores, proporcionando o 

desenvolvimento técnico profissional (SIMÃO et al., 2009). 

Em relação às evidências da influência da experiência colaborativa para o aumento da 

percepção das crenças e fontes de autoeficácia docente nos participantes, os resultados 

confluem com a literatura, pois se mostram muito relevantes, apontando uma forte influência 

nas variáveis de Interação Social e Experiência Colaborativa em relação à autoeficácia 

docente, e também, nas escalas de crenças no que se refere às dimensões Manejo da Classe e 

Persuasão Social. Esse resultado indica um avanço no estudo da autoeficácia no campo da 

Arte, ao se pensar que a autoeficácia pode ser incrementada através de programas de 

formação continuada que primem pelo crescente desenvolvimento das crenças, como fator 

decorrente à consolidação do ensino da Arte, assim imbricam na aprendizagem dos alunos 

destes professores. 

Não era objetivo desse estudo criar um método de formação colaborativa, mas sim 

perceber se o processo de formação continuada, por meio de trocas colaborativas, traria 
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benefícios em relação ao aumento das capacidades para o ensino de Arte e das crenças de 

autoeficácia percebidas pelos participantes. Adicionalmente, as variáveis dependentes 

apresentadas confirmam a forte influência sobre a percepção da autoeficácia. No entanto, 

apesar do tempo de o estudo ter sido relativamente curto para permitir o acompanhamento 

mais profundo do processo dos participantes na aplicação das atividades com os alunos, ainda 

foi possível contar com breves relatos orais e relatos avaliativos escritos dos professores sobre 

tais experiências de ensino. Embora como aponte Bandura (1997), professores  eficazes 

podem influenciar o desempenho dos alunos, o estudo não mediu o desempenho dos 

estudantes para perceber se o aumento das crenças de autoeficácia dos professores realmente 

os impactou. 

Contudo, por meio das avaliações das atividades aplicadas com os alunos foi possível 

levantar os desafios percebidos, por meio de análises qualitativas. As quais revelaram três 

categorizações de desafios relacionadas ao ensino de Arte, as quais seus desdobramentos se 

correlacionam. Nesse sentido, o papel da formação continuada foi fundamental para que a 

percepção dos desafios dos participantes ao longo do processo fosse diminuída. O processo 

foi favorecido pela aprendizagem colaborativa entre os professores, a troca de experiências 

entre os professores experientes e especialistas colaborou com a formação dos colegas. É um 

processo de formar ―de dentro para fora‖, isto é, o grupo conhece os desafios e as limitações 

do contexto (infraestrutura, número de alunos, visão de ensino de Arte ,etc.) e, a partir disso, é 

possível planejar formações que contribuam para a superação de parte dos desafios 

enfrentados no ensino de Arte. 

A correlação formação dos professores de Arte e as estratégias instrucionais pode se 

evidenciar em decorrência dos problemas da formação inicial dos professores que ministram 

aulas de Arte, os quais em consequência terão maior dificuldade em ensinar, tendo visto que 

os mesmos não possuem formação que abarquem todos os conteúdos estudados na área. Uma 

das consequências a essa dificuldade foi o esvaziamento dos conteúdos de Arte nos 

planejamentos dos professores. É de suma importância e de responsabilidade dos professores 

resgatarem os conhecimentos mais aprofundados da Arte, para que a mesma possa executar 

seu papel fundamental na formação do indivíduo e deixem de fazer parte das leituras de 

subsolo, a fim de criarmos paralelos viáveis à Arte (BARBOSA, 2005). 

Outra consequência a esse fato repercute, por sua vez, no engajamento dos alunos que 

tem dificuldades em aceitar o tipo de conhecimento superficial que vem sendo oferecido nos 

últimos anos, ligados à livre expressão e às datas comemorativas, ora por não terem interesse 

nas atividades artísticas propostas, ora por estarem distantes de seu contexto. Esses alunos, em 
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muitos casos, gostariam (e poderiam) de aprender conteúdos sobre Arte por meio de 

estratégias diversas. O uso de tecnologias, visitas, pesquisas na internet, enfim, estratégias que 

os coloquem como ativos do processo ensino-aprendizagem poderiam também ser utilizados. 

Aprender sobre como ensinar de forma conjunta pode ser uma abordagem que estimule o 

professor a buscar novos conhecimentos e trazê-los efetivamente para o próprio planejamento. 

Outrossim, é importante que para além dos cursos de formação, o professor desenvolva uma 

percepção positiva sobre as suas próprias condições para ensinar nessa direção. 

Evidencia-se a importância do fortalecimento das crenças de autoeficácia dos 

professores de Arte que os permitam, desta maneira, desconstruir a naturalização da baixa 

qualidade de ensino que vem sendo ofertado nesse campo e os possibilite, através de esforços 

sistematizados e reflexões, transformarem a sua realidade. Igualmente, há de se dar condições 

de trabalho aos professores para que esses possam atuar com mais tranquilidade e possam 

oferecer mais qualidade de ensino aos seus alunos. Como incremento na manutenção das 

crenças da autoeficácia docente, como já apontado por Rocha (2009), o treinamento 

pedagógico pode ser interessante, já que os elementos contextuais, os apoios percebidos e os 

recursos disponíveis contribuem com a percepção das crenças da autoeficácia. 

Destaca-se que não se pode esquecer-se da responsabilidade do próprio poder público, 

independente da esfera de atuação, em relação a proporcionar a infraestrutura adequada na 

oferta do ensino, atentando-se aos tipos de materiais, espaços físicos adequados e recursos 

disponíveis ao ensino da Arte. Além de virem a reestruturar os cursos de formação inicial que 

permitam aos novos professores maior domínio sobre os conteúdos que serão estudados. 

Tendo em vista os apontamentos de Bandura (1997) de que professores mais eficazes 

são mais capazes de lidar com situações desafiadoras e podem influenciar no desempenho dos 

seus alunos, que é fundamental no campo da Arte, considerando o desenho desta pesquisa, 

seria importante, além das recomendações já mencionadas, um aprofundamento nas análises 

quantitativas com desenhos longitudinais, buscando verificar se o fortalecimento de crenças 

de autoeficácia obtidas no período do curso de formação se mantiveram estáveis ou se à 

medida que os apoios percebidos foram retirados elas declinaram. 

Ressalta-se também que boa parte dos participantes da pesquisa foi constituída por 

professores com formação em Pedagogia e parte com formação em Arte, incluindo linguagem 

de música e artes visuais, que no momento da primeira coleta apresentaram escores mais 

elevados, mas ao longo do processo se igualaram. Nesse sentido, seria interessante 

acompanhar esses professores separadamente, visando verificar se essas alterações positivas 

nas crenças de autoeficácia não foram transitórias entre os professores. 
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Há de se considerar também que o modelo metodológico empregado no presente 

estudo possui seus limites. Este estudo realizou a primeira coleta de dados com todos os 

convidados que atenderam ao primeiro chamado para a participação do estudo, os quais todos 

concordaram em participar das etapas seguintes. Sugere-se assim que em novos estudos com 

metodologia semelhantes sejam criados grupos controle e grupos experimentais, a fim de 

aprofundar as análises realizadas e que, dessa forma, possam apreender maiores informações 

sobre os participantes e possam trazer maiores contribuições a cerca dos estudos das crenças 

de autoeficácia dos professores quando em situações de intervenção. 

Por fim, um dos aportes desse estudo foi o contexto da especificidade da Arte a partir 

do referencial teórico da Teoria Social Cognitiva, por ser essa disciplina com necessidades 

específicas dentro dos currículos, ainda tão pouco estudado dentro de nossa  abordagem 

teórica, nos contextos internacionais e ainda menos estudada dentro do Brasil. Esse estudo, 

portanto, não se encerra, mas que possa ele ser promotor de pesquisas futuras, e que esses 

novos achados venham ampliar a compreensão sobre o papel fundamental dos professores que 

se propuseram a enfrentar, além dos desafios da docência, os desafios que envolvem os 

conhecimentos da Arte, de modo que as crenças de autoeficácia sejam cada vez mais 

fortalecidas. Buscou-se trazer esclarecimento sobre os fatores e a força das crenças de 

autoeficácia docente nesse campo específico. 

Importante destacar que a superação dos desafios apresentados pelos participantes 

desse estudo, como aqueles mencionados na introdução desse trabalho – banalização da 

disciplina e pouca valorização nos currículos, a garantia da legislação, mas o abandono da 

prática e dos processos de formação, insuficiência de conteúdos e carga horária na formação 

inicial, entre outros - poderão ocorrer quando universidade, poder público e escola se 

disponham a dialogar em busca de propostas que se coadunem com a valorização do ensino 

de Arte nos anos iniciais da Educação Básica. 

Trazer em destaque as crenças de autoeficácia dos professores, apoiadas por uma 

teoria sólida que se fundamenta no papel agêntico que o professor pode (e deveria) exercer na 

escola, é reconhecer, juntamente com a literatura, o valor dessas crenças para a ação do 

professor no cumprimento de seu papel social e moral no desenvolvimento de seu trabalho de 

ensinar. 
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